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Teleodontologia em Minas Gerais: situação atual e desafios

Teledentistry in Minas Gerais: current situation and challenge
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Resumo  O projeto de Teleodontologia da Faculdade de Odontologia da Universidade 

Federal de Minas Gerais, em 2016, atingiu 111 municípios do estado, sendo 

realizadas 18 webconferências, com 974 participantes e 298 teleconsultorias. A 

Videoteca Virtual teve, em média, 70 acessos mensais. Para ampliar a cobertura 

deve-se garantir o horário de trabalho protegido para os profissionais participarem 

de atividades de educação permanente.
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Abstract The Teledentistry project of the Faculty of Dentistry of the Federal University of 

Minas Gerais in 2016 reached 111 counties in the state, 18 webconferences were 

accomplished, with 974 participants and 298 teleconsultings. The Virtual Video 

Library had, on average, 70 accesses per month. In order to extend the coverage, 

it is necessary to guarantee the availability of the professionals to participate in 

activities of permanent education while they’re at work.
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Introdução 

A Organização Mundial da Saúde recomendou, em 2005, 

investimento em Tecnologias de Informação e Comunica-

ção (TIC) para fortalecer os sistemas nacionais de saúde. 

A partir de 2006, o Ministério da Saúde (MS) do Brasil arti-

culou um grupo da área da saúde que formulou e imple-

mentou o Programa Telessaúde Brasil1,2,3.

Em 2001, foi criada a Rede Nacional de Teleodontolo-

gia (RNTO) com o objetivo de compartilhar experiências 

bem-sucedidas de Teleodontologia, patrocinada pelo MS 

e pela Organização Pan-Americana de Saúde. O apoio 

destas duas instituições propiciou o fortalecimento da 

RNTO possibilitando, também, uma melhoria dos cuida-

dos em saúde, da pesquisa e do ensino odontológico4,5.

Em 2007, foram estruturados nove núcleos de Telessaúde, 

no Brasil, com a participação de universidades públicas 

cujo objetivo foi o de qualificar e apoiar os profissionais 

que atuam na Atenção Primária à Saúde (APS) no Sistema 

Único de Saúde (SUS)(6,7). Um desses núcleos foi implan-

tado na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

O objetivo deste trabalho é analisar as atividades desen-

volvidas pelo projeto de Teleodontologia da Faculdade 

de Odontologia da Universidade Federal de Minas Gerais 

(FAOUFMG), em 2016, no estado de Minas Gerais.

Relato da experiência

O projeto de Teleodontologia da FAOUFMG teve início, 

em 2005, numa parceria com a Secretaria Municipal de 

Saúde de Belo Horizonte. Foi ampliado, posteriormente, 

para os municípios do Estado de Minas Gerais por meio 

do Programa Nacional de Telessaúde. Na FAOUFMG há 

três linhas de atuação: Webconferências, Teleconsultorias 

e Videoteca Virtual.

Webconferências

As webconferências são quinzenais. O Estado de Minas 

Gerais possui 853 municípios e pode-se afirmar que o 

projeto atingiu principalmente os de pequeno porte, 

próximos à capital de acordo com a Figura 1. 

Figura 1: Munícipios mineiros com pelo menos um profis-

sional participante das webconferências realizadas pelo 

Projeto Teleodontologia da UFMG em 2016

Fonte: Centro de Tecnologia em Saúde da Faculdade de Medicina da UFMG

Ocorreram 18 webconferências com 974 participantes de 

111 municípios como mostra o Gráfico1.

Gráfico 1: Número de participantes e de municípios em que 

pelo menos um profissional acessou webconferência do 

Projeto de Teleodontologia da UFMG 

Fonte: Centro de Tecnologia em Saúde da Faculdade de Medicina da UFMG

A média mensal de conexões on-line foi de 30 municí-

pios e de 54 participantes em cada webconferência como  

observado no Gráfico 2.
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Gráfico 2: Média mensal do número de participantes e de  

municípios em que pelo menos um  profissional participou de 

webconferência do Projeto de Teleodontologia da UFMG, 2016.

Fonte: Centro de Tecnologia em Saúde da Faculdade de Medicina da UFMG

Teleconsultorias

Foram realizadas 298 teleconsultorias demandadas, 
diretamente ao teleconsultor da área de interesse, por 
meio de uma página virtual. Há sete teleconsultores per-
manentes cadastrados.

Videoteca Virtual 

As webconferências editadas compõem a Videoteca 
Virtual que pode ser acessada, gratuitamente, em www.
odonto.ufmg.br/teleodontologia. Foi lançada em 2016 e 
se destina aos profissionais e estudantes de Odontologia. 
Em um ano atingiu cerca de 70 acessos mensais.
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Discussão e Considerações Finais

Devem-se introduzir novas TIC no processo educativo 

em saúde, mas a questão é como adequá-las a um proj-

to político-pedagógico a serviço da capacitação e atuali-

zação dos alunos e profissionais de forma significativa e 

com atributos de rapidez e efetividade8.

A predominância de municípios de pequeno porte 

entre os participantes das webconferências se dá, prova-

velmente, por estes apresentarem menos recursos para 

atualização do conhecimento como cursos e congressos.

O projeto apresenta um potencial de alcance maior do 

que o observado. Entretanto, os representantes dos mu-

nicípios apontam: falta de computadores disponíveis nas 

Unidades Básicas de Saúde, não liberação dos profissio-

nais para realização destas atividades no horário de tra-

balho, desconhecimento do projeto e dificuldades para 

lidarem com novas tecnologias.  Diante destas questões, 

a Videoteca pode propiciar o acesso aos conteúdos pelo 

fato das vídeo aulas serem assíncronas.

Para otimizar a participação dos profissionais no pro-

jeto deve-se investir em mecanismos de divulgação e, 

também, garantir o horário de trabalho protegido para 

que eles tenham acesso às atividades de educação per-

manente. ■
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